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1. EMENTA: O conteúdo da Disciplina Filosofia no do 2º ano do Ensino Médio está 

focado na discussão dos problemas tratados pela Filosofia Política ao longo da 

História da Filosofia. Serão temas recorrentes: a preocupação dos filósofos com a 

cidade, as teorias divergentes sobre a origem das sociedades, as formas de governo 

possíveis, teorias da justiça e do bem comum, o nascimento do Estado moderno e suas 

configurações, a relação entre política e ética, economia, cultura, religião e pluralismo 

social. 

    

2. OBJETIVOS: 

2.1. Iniciar o/a estudante na compreensão das principais questões que norteiam a 

Filosofia Política. 

2.2. Compreender a especificidade dos problemas políticos e sociais.  

2.3. Desenvolver a capacidade de analisar criticamente a realidade política presente. 

2.4. Desenvolver a habilidade de relacionar as teorias da Filosofia Política com a 

democracia contemporânea.  

3. METODOLOGIA: Histórica e temática, crítica e reflexiva. Aulas expositivas que 

terão como base a leitura e a problematização de textos clássicos sobre Filosofia 

Política, além do uso de outros recursos didáticos que permitam trabalhar os temas 

propostos no conteúdo programático. 

4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
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4.1. Unidade I: A filosofia Política entre os antigos e os medievais   

a) Jean-Pierre Vernant e a origem da filosofia política ou a concepção de homem 

como zoon politikon; 

b) O discurso de defesa de Sócrates;   

c) A concepção de justiça em Platão;  

d) A teoria das formas de governo na Política de Aristóteles; 

e) A ideia de economia política no Livro IV da Ética a Nicômacos.  

f) Santo Agostinho e a tese sobre as duas cidades (Texto em Espanhol);  

g) Lei e sociedade em Thomas de Aquino.  

           Sugestão de filme: Sócrates (1971), de Roberto Rossellini. 

 

4.2.Unidade II: Estado moderno e contratualismo   

a) Maquiavel, Estado Moderno e secularização da política;  

b) O Pensamento político da reforma e da contrarreforma; 

c) La Boétie e a crítica à servidão voluntária;  

d) Contratualismo em Hugo Grotius e Thomas Hobbes; 

e) A teoria da propriedade em John Locke (Texto em Inglês);  

f) Jean-Jacques Rousseau e a concepção de desigualdade; 

g) A discussão sobre Delitos e penas na Modernidade; 

h) Kant e o progresso da história cosmopolita; 

i) Condorcet e constitucionalismo.      

         Sugestão de filme: Ensaio sobre a cegueira (2008), de Fernando Meirelles.      

4.3.Unidade III: hegelianismo, liberalismo, anarquismo e marxismo    

a) Hegel e a concepção de Estado Nação; 

b) Adam Smith e Stuart Mill: economia, utilitarismo e minorias; 

c) Pierre Poudhon: anarquismo e propriedade (Texto em Francês); 

d) Karl Marx e crítica ao estado burguês; 

e) Rosa Luxemburgo: reforma ou revolução? 

    Sugestão de filme: A classe operária vai ao paraíso (1971), de Elio Petri.    

4.4.Unidade IV: Filosofias políticas pós-modernas  

a) Hannah Arendt e a noção de totalitarismo; 

b) John Rawls e o novo contratualismo; 

c) Michel Foucault, a microfísica do poder e estado de vigília e punição; 

d)  Jürgen Habermas: contemporaneidade e democracia; 

e) Gênero, Feminismo e multiculturalismo.  

   Sugestão de filme: Hannah Arendt (2013), de Margarethe von Trotta.          
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5. Avaliação: As quatro unidades serão subdivididas da seguinte forma: microtestes e 

outras avaliações que somarão 4 (quatro) pontos (nessa divisão pode ser levado em 

conta pontuação por participação em sala de aula, bom comportamento e assiduidade), 

6 pontos de uma prova. Sendo que, tanto os microtestes como as provas deverão 

possuir questões discursivas e de múltipla escolha. 
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